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Este trabalho tem como objetivo compreender como o nosso objeto de estudo – a gramática no livro 

didático - produz sentidos. O nosso referencial teórico e metodológico fundamenta-se na Análise de Discurso 

e na História das Ideias Linguísticas, que nos levam a tomar a gramática e o livro didático como Instrumentos 

linguísticos, tecnologias e discursos. Analisamos as condições de produção do nosso objeto de estudo, 

buscando compreender a imagem de língua, de conhecimento linguístico e de leitor presentes no livro 

didático por meio da pergunta norteadora do nosso trabalho que é: como o saber gramatical é didatizado pelo 

livro didático? Uma vez que observamos que não é por mera transposição de conhecimentos, mas que eles 

obedecem a padrões e exigências estabelecidos pelo Estado e pela Ciência, logo buscamos compreender 

como se dá esse processo, ampliando nossa visão sobre as políticas públicas do livro didático, analisando, 

principalmente, Guias que são resultantes do processo de seleção das obras produzidas no Brasil. Por meio da 

compreensão do dispositivo teórico oferecido pela teoria da Análise de Discurso, construímos o nosso 

dispositivo analítico, delimitando o nosso corpus centrado nos Guias de Livros Didáticos do PNLEM e no 

livro “Português Linguagens” de William Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães, atualmente mais 

usado no Brasil e em Brasília. E por meio da descrição e análise chegamos à conclusão de que a gramática 

ainda é quem “comanda” o ensino, que o conhecimento linguístico presente na escola ainda se resume em 

estudar uma gramática fechada em conceitos e regras simplificadas e banalizadas, por meio de exercícios 

para que o leitor identifique fatos gramaticais. Assim, a imagem de língua é projetada como conceitos para 

serem identificados e decorados, uma língua una e uniforme; a imagem de conhecimento como algo estável e 

controlável, e a de sujeito como a de quem ainda não é capaz de dominar essa língua homogênea.  
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4 Resumo de Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Curso de Graduação em Letras da 

Universidade Católica de Brasília, no dia 18 de novembro de 2011, sob orientação da Profa. Dra. Mariza 
Vieira da Silva. 


